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O professor é, naturalmente, um artista, mas ser um artista não significa que ele 

consiga formar o perfil, possa moldar os alunos. O que um educador faz no ensino é 

tornar possível que os estudantes se tornem eles mesmos. 

(HORTON; FREIRE, 1990, p. 181) 

 



  

 

 

RESUMO  

 
Esta pesquisa teve como objetivo refletir acerca da superdotação musical, com alguns 
questionamentos: ela é fruto do meio? É um dom? É genética? Ou é tudo isso junto? Para 
que tal meta fosse alcançada, lançou-se mão da pesquisa bibliográfica e da utilização de 
entrevistas, as quais, somadas à técnica de análise de dados do Discurso do Sujeito 
Coletivo, constituem a metodologia do trabalho. Inicialmente, buscou-se construir um breve 
histórico a propósito do ensino de música nos meios formais, abarcando desde o Período 
Colonial até a promulgação da Lei nº 11.769, de 2008, bem como um relato da criação e 
desenvolvimento da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica. 
Concomitantemente, realizou-se um levantamento a respeito da temática das Altas 
Habilidades/Superdotação. O ensino formal de música, no Brasil, trilhou um longo caminho 
e, nesse desenrolar de tempo, ocorreram relevantes mutações, ocasionadas tanto pelo 
arbítrio governamental como pelas lutas de educadores e artistas, que consideram a arte 
sonora um importante instrumento de educação, cultura e transformação social. Na 
contemporaneidade, o ensino de música nos espaços formais precisa recuperar seu 
prestígio, dado que, mesmo com as legislações garantindo sua presença, no ambiente 
escolar, existem muitos entraves que inviabilizam uma fruição dessa linguagem artística nas 
unidades de ensino. Em situação análoga está o atendimento dos estudantes com 
comportamentos de Altas Habilidades/Superdotação, que veem seu potencial ser 
subaproveitado, em decorrência da falta de identificação e assistência. Este estudo comenta 
o desenvolvimento científico desse campo do saber, menciona a questão da nomenclatura e 
das leis que referendam a área, no Brasil, faz a explicação de termos próprios e apresenta 
um levantamento versando sobre as prováveis origens das altas habilidades/superdotação. 
Concatenando as temáticas, conceituou-se, à luz de importantes pesquisadores, o que vem 
a ser a superdotação musical. Promoveu-se uma entrevista com os docentes da Orquestra 
Sinfônica Comunitária do Instituto Federal, cujas perguntas foram elaboradas com o intuito 
de se investigar o conhecimento desses professores a respeito das Altas 
Habilidades/Superdotação, quais as qualidades que eles atribuem a um aluno musicalmente 
superdotado e como identificam, em suas turmas, esses estudantes. A análise dos dados 
indicou que a nomenclatura, além de alguns mitos e crenças, até este momento, 
representam um entrave no rastreio e no reconhecimento dos indivíduos superdotados, 
contudo, no que se refere especificamente à superdotação musical, os educadores foram 
capazes de apontar, assertivamente, algumas das características, as quais, 
academicamente, são reconhecidas como evidências da superdotação na arte dos sons.  
 
Palavras-chave: Altas Habilidades/Superdotação. Educação Musical. Rede Federal de 
Educação Tecnológica. 

 

 

  

 



  

 

 

 
ABSTRACT 

 
This research aimed to investigate the origin of musical giftedness, that is, is it the result of 
the environment? It is a gift? Is it genetic? Or is it all together? In order for this goal to be 
achieved, bibliographic research and the use of interviews were used, which added to the 
Collective Subject Discourse data analysis technique constitute the methodology of the work. 
We sought to build a brief history about the teaching of music in formal environments, 
covering from the Colonial Period until the enactment of Law 11,769 of 2008, as well as a 
report on the creation and development of the Federal Network of Professional and 
Technological Education. At the same time, a survey was carried out on the theme of High 
Abilities / Giftedness. Formal music education in Brazil has come a long way and in this 
development of time there have been significant mutations, caused both by government 
agency and by the struggles of educators and artists, who consider sound art to be an 
important instrument of education, culture and social transformation. Nowadays, music 
teaching in formal spaces needs to regain its prestige, given that, even with the legislation 
guaranteeing its presence in the school environment, there are many obstacles that prevent 
the enjoyment of this artistic language in the teaching units. In a similar situation is the 
attendance of students with behaviors of High abilities / Giftedness, who see their potential to 
be underutilized due to the lack of identification and assistance. This study comments on the 
scientific development of this field of knowledge, mentions the issue of nomenclature and the 
laws that refer to the area in Brazil, explains its own terms and presents a survey dealing 
with the probable origins of high abilities / giftedness. Concatenating the themes, it was 
conceptualized, in the light of important researchers, what comes to be musical giftedness. 
An interview was conducted with the teachers of the Community Symphonic Orchestra of the 
Federal Institute, whose questions were elaborated in order to investigate the knowledge of 
these teachers regarding High abilities / Giftedness, what qualities do they attribute to a 
musically gifted student and how identify these students in their classes. The analysis of the 
data indicated that the nomenclature, as well as some myths and beliefs, up to this moment 
represent an obstacle in the screening and recognition of gifted individuals, however, with 
regard specifically to musical giftedness, educators were able to assertively point out, some 
of the characteristics that, academically, are recognized as evidence of giftedness in the art 
of sounds. 
 
Keywords: High Abilities/Giftedness. Musical education. Federal technology education. 
network 
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1 – INTRODUÇÃO – ENTRE ESCOLHAS E EXPERIÊNCIAS 

 

 

Minha história com a música começou ainda na infância, aos dez anos 

de idade. Fui incentivado por meus pais a aprender a tocar teclado, porque 

fazíamos parte de uma igreja evangélica que estava começando e não possuía 

músicos em seu quadro de membros. Naquela época, não imaginava que um 

dia esta seria minha profissão, muito menos que aqueles estudos vespertinos, 

sentado ao instrumento, me acompanhariam pelo resto da vida! Até os 

quatorze anos, fui asmático, e essa doença, que muitas vezes me levou ao 

hospital, era como uma mola propulsora para os meus planos profissionais – 

queria ser médico e pesquisador, para descobrir, mais que um tratamento (dos 

quais já havia experimentado praticamente todos os disponíveis), a cura para 

tão incômoda e preocupante enfermidade.  

Em uma dessas “visitas” ao posto médico, no ano de 1999, sofrendo 

daquela que considero a pior das crises asmáticas que já havia enfrentado, 

quase sem conseguir respirar, com inalador atrelado ao rosto e ouvindo os 

médicos decidirem se me internariam ou não, decidi colocar a fé em ação – 

fechei meus olhos, fiz uma oração e pedi a Deus que me curasse 

definitivamente! Passadas algumas horas e depois de tomar um verdadeiro 

coquetel de medicamentos, meus pulmões foram se abrindo e a respiração 

gradativamente se normalizando, a ponto de os médicos afirmarem que não 

seria mais necessária a internação. Fui para casa e, desde então, nunca mais 

tive uma crise asmática, nem mesmo falta de ar – considero um milagre, haja 

vista a doença possuir tratamentos, mas não uma solução definitiva.  

Continuei meus estudos musicais e, aos quinze anos de idade, decidi 

que não mais faria Medicina: queria ser músico! A essa altura, já havia me 

envolvido com bandas, orquestras e corais, tanto da igreja como do 

conservatório onde me formei em Piano, no ano de 2003.  

Em 2005, iniciei o curso de Educação Musical da Universidade Federal 

de São Carlos (UFSCar), onde vivi momentos muito felizes e de amplo 

aprendizado, vindo a me formar em 2008. Ao concluir a graduação, voltei para 
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Catanduva e logo comecei a dar aulas particulares e em escolas infantis. 

Aprendi muito com a criançada!  

No ano de 2010, ingressei como professor contratado na escola 

Adhemar Godoy, na cidade de Cajobi. Foi uma experiência muito importante 

para minha vida profissional. No ano seguinte, 2011, concorri a uma vaga para 

lecionar música em minha cidade, passei no processo seletivo e tive a 

oportunidade de montar uma orquestra de flautas e percussão, além de outras 

atividades envolvendo a arte dos sons.  

Em 2012, ano em que nasceu meu filho, decidi me aventurar na política. 

Sempre gostei, fiz parte de grêmios, quase todo ano era o escolhido para ser 

representante de sala e, naquele ano, ousei dar um passo maior, naquilo que 

até então considerava um hobbie. Minha campanha tinha como lema cultura e 

educação. Lembro-me até hoje do jinglle que eu mesmo havia composto... Não 

fui eleito, mas a experiência humana e pessoal daquela época trago comigo e 

me ajudaram a melhorar como professor e, principalmente, como ser humano.     

Um ano depois fui convidado a trabalhar na Câmara Municipal de 

Catanduva, como assessor parlamentar. Mesmo estando estabilizado no ofício 

docente, quis experimentar o universo legislativo e acabei aceitando a 

proposta. Foram dois anos de trabalho árduo, conhecendo a realidade da 

população e da cidade. Nesse tempo, escrevi duas leis para o vereador que 

representava, voltadas para a área da educação: para nossa grata satisfação, 

ambas foram aprovadas por unanimidade. Essas vivências contribuíram 

sobremaneira para minha formação e impactaram-me como educador.  

Em 2016, fui aprovado em um concurso e iniciei minha carreira como 

servidor público federal no Instituto Federal de São Paulo (IFSP), que tem um 

câmpus em minha cidade. Nessa instituição, observei a possibilidade de inserir 

a música no cotidiano dos alunos e, assim que ingressei, já organizei um coral, 

o Harmonif, o qual é motivo de muito orgulho para mim. Seis meses após o 

grupo vocal, montamos uma banda de garagem que, posteriormente, foi 

chamada de Os federais. Ela é composta por alunos e professores, os quais, 

uma vez por semana, se reúnem na garagem do prédio da administração para 

ensaiar e se divertir.  
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Paralelamente às atividades musicais, no segundo semestre de 2017, fui 

eleito coordenador do curso técnico em Química, função que exerci até 

fevereiro de 2019. Foram meses desafiadores! Liderar projetos culturais e 

coordenar um curso técnico integrado exige muita disciplina e disposição. 

Mesmo com tantos afazeres, meu sonho era ter uma orquestra, nos moldes da 

Orquestra Experimental da UFSCar, onde estudei e me inspirei, para levar 

música de qualidade a todos que a quisessem aprender. No ano de 2018, 

depois de muita insistência, conversas, argumentos e relatórios, conseguimos 

convencer a Reitoria do IFSP de que o projeto era viável e, em 2019, iniciamos 

a Orquestra Comunitária do Instituto Federal – a OSCIF, que atua em formato 

de orquestra-escola, disponibilizando não apenas as aulas como também os 

instrumentos e espaços para estudos.  

Também em 2018, inscrevi-me para o processo seletivo do Programa de 

Pós-Graduação em Ensino e Processos Formativos da UNESP. Já havia 

tentado outros programas, inclusive na Universidade Federal de São Carlos, 

todavia, acredito que todas as coisas têm a hora certa de acontecer. Elaborei 

um projeto, obviamente relacionado à música, passei nas provas e, em 2019, 

no mês de janeiro, recebi a grata notícia da aprovação.   

 Ainda no primeiro mês daquele ano, conheci a professora Carina 

Alexandra Rondini, minha orientadora, a qual me apresentou o universo da 

superdotação. Confesso: não sabia praticamente nada! Ela me indicou uma 

série de livros, artigos, teses e dissertações, e pediu para que eu voltasse um 

mês depois, com todas aquelas referências consultadas. Cumpri a missão e, 

em nosso segundo encontro, já possuía uma pequena noção do assunto. Nas 

reuniões de orientação que se seguiram, discutimos como juntar as áreas 

(música e superdotação) e, no decorrer de nossos encontros, percebemos que 

as duas dialogam com extrema facilidade. Decidimos então que o trabalho 

versaria sobre a superdotação musical e suas prováveis origens: dom, 

genética, influência do meio, ou tudo isso junto. Com o caminho traçado, 

conversamos sobre o formato de construção da pesquisa, tendo optado por 

elaborar a Dissertação no modelo multipaper, com três textos distintos, mas 

que se correlacionam e se complementam. 
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O objetivo geral deste trabalho é refletir qual ou quais são os fatores 

preponderantes no desenvolvimento da superdotação musical. Seria a 

genética, entendida não apenas como a transmissão de aptidões entre 

gerações de uma mesma família, mas também pela existência de possíveis 

genes específicos para a música? Seria o dom? O meio familiar ou escolar? O 

esforço pessoal ou, na verdade, a superdotação musical é fruto de tudo isso 

junto? Paralelamente, como objetivos específicos, buscou-se resgatar 

conceitos e teorias que fundamentam as Altas Habilidades/Superdotação e, do 

mesmo modo, construir um retrospecto sobre o ensino de música e a formação 

da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica. 

Assim, o Texto 1 caracteriza-se por ser uma pesquisa bibliográfica, 

tendo como foco o percurso do ensino formal de música, no Brasil, a partir da 

época colonial, período em que os Jesuítas foram primordiais para o ensino da 

arte sonora, disseminando-a inicialmente aos índios e, posteriormente, aos 

escravos e desvalidos. O Império nos legou o primeiro conservatório, as 

primeiras leis referentes a música, os teatros e importantes compositores. Na 

República, o ensino da arte dos sons atingiu seu clímax com Villa-Lobos, 

Getúlio Vargas e o canto orfeônico. Nos anos de chumbo, houve severa 

deterioração do ensino formal da música, nas escolas. E, por fim, na 

redemocratização, surge o desafio de novamente viabilizar a arte das melodias, 

no ambiente escolar.  

No Texto 2, apresenta-se um breve histórico da superdotação, comenta-

se sobre as manifestações desde a antiguidade até os tempos hodiernos. 

Colocam-se em evidência as definições teóricas da temática, assim como a 

nomenclatura e suas inúmeras alterações, com o passar do tempo. Além de 

conceituar a superdotação musical, expõe-se a biografia de alguns 

compositores eruditos que possuíam comportamentos de superdotação e se 

discorre quanto aos seguintes itens: genética, meio familiar e escolar e dom, 

indagando qual a contribuição destes, no desenvolvimento de indivíduos 

musicalmente superdotados. 

No terceiro e último texto, tem-se um pequeno histórico da educação 

profissional e técnica (EPT), no Brasil, começando pelo Colégio das Fábricas, 

perpassando as leis que instituíram e normatizaram a EPT e finalizando com a 
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criação dos Institutos Federais, com destaque para o de São Paulo, mais 

especificamente o câmpus Catanduva e os seus projetos voltados para a área 

musical. Aborda-se o Atendimento Educacional Especializado (AEE) ofertado 

pelo IFSP aos discentes que a ele têm direito, inclusive os superdotados, e 

qual a importância dessa assistência no desenvolvimento educacional desses 

estudantes. Finaliza-se, debatendo-se os apontamentos resultantes de 

entrevista feita com os professores voluntários da OSCIF, os quais 

responderam a questões atreladas à superdotação musical.  

Seguem-se, doravante, cada um dos textos e suas contribuições. 
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5.  CONSIDERAÇÕES FINAIS – UM PERCURSO DE DESCOBERTAS E 

DESAFIOS 

 

Desenvolver este estudo foi extremamente enriquecedor. Aprender a 

linguagem científica, lidar com normas e regras – que, a princípio, pareciam 

exageradas e desnecessárias, mas que depois fizeram todo sentido –, ter que 

descobrir um universo novo, repleto de detalhes e que, ao mesmo tempo, era 

fascinante e grandioso foi um desafio. Se pudesse comparar (e penso que agora 

posso), diria que a pesquisa acadêmica guarda muitas semelhanças com a 

preparação de uma orquestra para um concerto. 

No começo, por mais que se conheça música, sempre há uma dificuldade a 

ser vencida, afinal, é um repertório novo, com particularidades e condições 

específicas, as quais precisam ser desbravadas com estudo, dedicação e 

perseverança. Assim como nas reuniões de orientação, cada ensaio representa a 

oportunidade de aprimorar trechos mais complicados e preparar as novas etapas da 

performance. Os congressos, eventos e demais encontros acadêmicos são prévias 

do concerto final, em que trechos já finalizados podem ser apresentados, como se 

fossem ensaios abertos. Percorridas as fases, chega-se a este momento: a 

dissertação, o grande concerto! O maestro, representado pelo orientador, e o solista, 

comparado ao orientado, estão prontos para entregar ao público uma obra de 

qualidade.  

No decorrer do trabalho, particularmente no Texto 1,  foi possível observar 

que o ensino de música em espaços formais possui um longo histórico, contudo, a 

pesquisa deixa evidente que, hodiernamente, apesar de existirem leis as quais 

primam pelo conteúdo musical em sala de aula, o país está muito distante de 

oferecer uma educação musical de qualidade aos estudantes, quer na rede pública, 

quer na privada. Faltam profissionais capacitados e, mais do que isso, a lei deveria 

garantir que o ensino da arte sonora teria de ser efetivado por um profissional 

habilitado, o que não acontece.  

Uma, entre tantas possibilidades, seria transformar a música em uma 

disciplina do currículo ou então uma atividade extracurricular permanente, 

disponibilizada no contraturno, com infraestrutura e garantia de acesso e 

permanência para os alunos, tal como acontece no IFSP câmpus Catanduva. 
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Parcerias com organizações não governamentais, conforme demonstrado no final do 

primeiro texto, também podem ser uma alternativa. Na esfera acadêmica, as 

universidades públicas poderiam criar programas de pós-graduação com ênfase no 

ensino de música para a Educação Básica, como o Mestrado Profissional em Artes e 

outras matérias.  

No Texto 2, no qual se discutiu efetivamente a temática das Altas 

Habilidades/Superdotação, ficou claro que esse é um assunto, o qual, a despeito de 

todos os esforços daqueles que atuam na área, está permeado de mitos, crenças e 

falsas impressões. A legislação brasileira é uma das mais avançadas, porém, a falta 

de profissionais capacitados tem dificultado a efetivação das normativas e a 

identificação e o atendimento aos estudantes com comportamentos de 

superdotação. As Secretarias de Educação dos Estados e municípios, que atendem 

por meio de suas unidades escolares, a maioria dos discentes, precisam investir em 

formação continuada, em salas de recurso, currículo apropriado e em professores 

especializados no assunto, que saibam reconhecer as capacidades superiores e 

propor serviços adequados para esse alunado.  

Por sua vez, as instituições de ensino superior, principalmente aquelas que 

oferecem licenciaturas, devem dar mais atenção, em seus projetos pedagógicos, às 

AH/SD, tanto no quesito preparação de profissionais como na identificação, dentre 

seus graduandos, de possíveis superdotados. Por serem responsáveis pela maioria 

das pesquisas científicas, as universidades públicas possuem papel fundamental na 

disseminação do conhecimento concernente às AH/SD e deveriam promover mais 

cursos de extensão, programas de pós-graduação e de formação inicial e 

continuada, a fim de que um número maior de docentes possa se qualificar e atuar 

na atenção desse alunado.   

É necessário (por que não dizer urgente?) que a escola seja capaz de 

reconhecer e amparar os superdotados brasileiros, sob pena de perdermos nossos 

jovens promissores para outros países ou, pior, para caminhos sociais perigosos.  

Nesse cenário, o Texto 3 discorreu sobre a história e o desenvolvimento da 

Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica, que atualmente conta com 

mais de 600 câmpus e está presente em todos os Estados do país, atendendo cerca 

de um milhão de estudantes, sendo o maior entre os Institutos Federais. Com corpo 

docente altamente qualificado, escolas bem estruturadas, ações de pesquisa e 
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extensão em articulação com as comunidades onde estão inseridos, os IF são 

modelo de educação pública, gratuita e de qualidade. Todavia, como em qualquer 

instituição, também existem problemas a serem superados. No Texto 3, abordaram-

se duas temáticas que carecem de maior atenção, por parte da RFEPT: o 

atendimento aos superdotados e a o ensino de música. Conquanto as 37 reitorias 

dos IF possuam um NAPNE, apenas 12 fizeram menção a algum tipo de iniciativa 

voltada para as AH/SD, demonstrando que, nesse quesito, a Rede Federal necessita 

avançar muito. No que se refere à prática musical, por se tratar de uma entidade 

inclinada à Educação Básica e profissional em período integral, poucos são os 

câmpus que oferecem algum tipo de ação nesse sentido. A unidade de Catanduva é 

uma delas, a qual, por meio de três projetos – orquestra, banda e coral –, oportuniza 

aos discentes acesso à vivência musical, na teoria e na prática.  

Ao iniciar esta pesquisa, esperava-se investigar a superdotação musical a 

partir dos alunos da OSCIF. Seriam aplicados testes, entrevistas, diários de bordo, 

entre outras ferramentas geradoras de dados, para aferir se, dentre aqueles 

estudantes, haveria alguns com comportamentos de superdotação. Entretanto, no 

momento em que a exação de informações teria início, as atividades do câmpus 

foram suspensas, devido à pandemia de COVID-19. Essa circunstância foi 

determinante para a mudança de foco nos instrumentos de coleta de dados e nos 

sujeitos de pesquisa, os quais passaram a ser os professores da Orquestra 

Comunitária.  

A análise das respostas dadas pelos docentes aos questionamentos da 

entrevista corroboraram a presença de mitos, no imaginário popular, com relação às 

pessoas superdotadas, o que ratifica as conclusões obtidas com o levantamento 

bibliográfico do Texto 2. Quanto ao objeto de pesquisa, isto é, refletir sobre a 

superdotação musical, não houve preponderância de nenhum dos fatores elencados 

(genética, meio familiar/escolar ou dom). Na realidade, todos foram apontados como 

importantes e potenciais influenciadores no desenvolvimento da superdotação 

musical, o que está em consonância com as pesquisas mais recentes envolvendo a 

inteligência na arte sonora.  

A temática aludida é recente, no âmbito das altas habilidades, e necessita ser 

ampliada, incluindo novos tópicos, metodologias e o diálogo com outros campos do 

saber. Portanto, esta pesquisa não tem por presunção encerrar o assunto, até 
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porque existem muitos estudos da Biologia, da Neurociência e áreas afins em 

andamento, os quais vêm buscando desvendar os mistérios da mente humana e a 

sua magnífica capacidade de realização, inclusive a musical, além de estudos de 

Psicologia e Ciências Sociais que trabalham a influência do meio na evolução das 

habilidades humanas. Assim, este compêndio intenciona ser mais uma nota na 

composição desta bela e complexa sinfonia.  
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